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RESUMO DA SITUAÇÃO PANDÊMICA DOS MUNICÍPIOS 
 

Novos 14 Municípios pioraram ao extremo a situação do índice de Gravidade da ocupação de leitos UTI                 
SUS nos últimos 15 dias, significando que tiveram curva ascendente de ocupação e alcançaram o nível 5                 
de ocupação (acima de 80%). No último dia 25/07, 94% dos municípios que oferecem o serviço de leitos                  
UTI para COVID-19 apresentaram ocupação entre alta e altíssima. 63% dos municípios apresentaram             
índice 5 com ocupação acima de 80%. Nesta última semana, 44% dos municípios que oferecem os                
serviços de UTI SUS apresentaram piora no índice de Gravidade. 19% melhoraram a situação de               
ocupação dos leitos de UTI SUS COVID-19. 38% estabilizaram a situação em estado de alta e altíssima                 
ocupação.  

72% dos municípios que oferecem o serviço de leitos de enfermaria para COVID-19 estão com a                
estimativa de ocupação a curto prazo entre alta e altíssima. Na semana anterior este percentual era de                 
69,1%. SC tem 63 municípios que se encontram no movimento de piora do índice de Urgência de leitos                  
clínicos, perfazendo um total de 21% em processo de saturação. 

Nestes últimos 7 dias, 36% dos municípios apresentaram Tendência de aceleração do crescimento dos              
casos confirmados, ou seja, 107 municípios tiveram mais casos testados positivos nestes últimos sete              
dias do que nos sete dias anteriores. 

20% dos municípios de SC podem ser considerados com alta Abrangência territorial de contaminação,              
configurando-se como risco para os municípios de seu entorno. 4 novos municípios entraram na lista do                
índice Abrangência esta semana: Forquilhinha, Morro da Fumaça, Nova Veneza e São Francisco do Sul. 

42% dos municípios de SC já registraram óbitos decorrentes da COVID-19 e, dentre estes, 18%               
aumentaram o índice nestes últimos dias. Identifica-se um aumento considerável em comparação à             
semana anterior, que apresentava 36% dos municípios com registro de óbitos. 25 municípios entraram              
na lista nesta semana.  

O ÍNDICE GUTAI gerado a partir da ponderação dos resultados anteriores, registra piora geral da               
situação pandêmica do estado de Santa Catarina, apresentando piora de 121 municípios no índice desta               
última semana, correspondendo a 41% do estado.  

Porém, em Santa Catarina, ainda não foram identificados municípios no nível cinco do índice GUTAI que                
orienta o bloqueio sanitário radical do território. A sensibilidade da Matriz aponta movimentos de              
crescimento, mas registra a atenção dos governantes para os indicadores. Neste relatório, poderá ser              
percebida a melhora da situação pandêmica de alguns municípios e a piora de outros, mas nenhum                
alcançando o nível 5 da escala do índice GUTAI. 

Nesta semana foram identificados 25 municípios que atingiram o nível 4, inclusive, superando-o até o               
nível 4,4 da matriz GUTAI. Isso recomendaria um plano de ações integradas mais severas quanto à                
circulação e aglomeração de pessoas e desenvolvimento de uma campanha de orientações gerais de              
conduta cidadã, conforme panfleto da Matriz GUTAI_COVID-19. 
 
Como sugestão final, a MATRIZ GUTAI recomenda que os municípios que superaram o nível 4 deverão,                
prioritariamente, ler as recomendações da Matriz para o nível amarelo, estudar as recomendações do              
nível vermelho e, inclusive, verificar quais ações poderão ser antecipadas ou planejadas de maneira a               
estabelecer capacidade de pronta resposta dos municípios, caso a pandemia continue no movimento             
crescente em seu território.  

 

 

 



MATRIZ GUTAI_COVID-19 

 

 MATRIZ GUTAI_COVID-19 
ANÁLISE SEMANAL PARA APOIO À TOMADA DE DECISÃO  

Para lidar com o contexto complexo da pandemia, com o apoio da SGB, foi              
proposta pelo Laboratório ENGIN do EGC/UFSC, a modelagem da Matriz          
GUTAI_COVID-19, lembrando o que destacou Beuren (2000, p. 20): “[...] o           
modelo de decisão adotado pelo gestor irá depender do conjunto de           
variáveis envolvidas, do grau de controle sobre as variáveis, do nível de            
certeza associado à decisão, dos objetivos do decisor, entre outros”.  

1. ORIENTAÇÕES PARA ANÁLISE DA MATRIZ GUTAI 
A indicação da GUTAI é: não tente resolver sozinho os problemas da pandemia. Se o fizer,                
estará tentando simplificar a complexidade da situação, o que será inútil e danoso. As redes de                
aprendizagem, mecanismo inteligente de governança multinível bem estabelecida, são o          
caminho. Redes intersetoriais, intermunicipais, com o estado, com universidades e com           
organizações da sociedade devem ser chamadas a atuar de maneira a minimizar os impactos              
negativos da pandemia e acelerar a implantação das soluções coordenadas. 
A doença causada pelo COVID-19 promove situações complexas e dinâmicas e, para            
compreendê-las e combatê-las, tornam-se recurso vital os vínculos que conectam os níveis de             
tomada de decisão, desde os múltiplos fornecedores de dados, os múltiplos indicadores de             
desempenho, bem como os múltiplos atores, governantes das estratégias e planos de ações,             
pois o envolvimento e a influência de cada um dos níveis, exaltam uma dependência mútua, e                
nenhum nível é superior ao outro. Como dita o secretário de saúde do município de Joinville                
"O mundo passa por desafios sem saber que parâmetros utilizar. Com o uso da Matriz GUTAI,                
todos poderão olhar na mesma direção” (Secretário Jean Rodrigues da Silva).  
A pandemia de COVID-19 confirma a sentença de Erdmann (1995, p.3) de que “apreender a               
heterogeneidade e a complexidade social ultrapassa em muito o uso dos mecanismos de             
redução e de identidade da vida e de sua fecundidade”.  

1.1.INDICADORES  
A GUTAI_COVID-19 acabou se configurando em algo muito maior do que uma matriz de              
análise de risco. Esta pode ser definida como um mecanismo de apoio à governança pela               
priorização, recomendação e simulação de estratégias para combate à pandemia. Por meio de             
análise multicriterial, pela ótica da gravidade da situação pela saturação da ocupação de leitos              
de tratamento intensivo, da urgência de ação sobre a quantidade de leitos clínicos, da              
tendência de piora da situação pelo crescimento do número de novos casos confirmados, da              
abrangência territorial da contaminação e do impacto do crescimento do número de óbitos             
por casos confirmados. E, ao final, a Matriz gera o ÍNDICE GUTAI e propõe a priorização e                 
recomendações para a tomada de decisão da governança multinível da situação.  

1.2.ANÁLISES ENCONTRADAS NESTE RELATÓRIO 
Na Sala de Situação Digital Data for Good, do Social Good Brasil (SGB) estão disponibilizados o                
passo a passo para acessar a planilha, que apresenta os resultados da GUTAI para cada               
município, bem como o livro que descreve as recomendações. É muito importante analisar as              
recomendações para o nível que se encontra o município em cada um dos critérios e as                
recomendações para o resultado final que corresponde ao índice GUTAI.  
A MATRIZ GUTAI_COVID-19 é atualizada diariamente as 16h pelo CIASC. Utilize-a para se             
manter consciente da situação de seu município e apoiar a tomada de decisão quanto às               
orientações de conduta cidadã e de suspensão, ou não, de atividades.  

 

https://socialgoodbrasil.org.br/saladataforgood/
https://socialgoodbrasil.org.br/matrizgutai/
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Este relatório, de visão macro, sairá com periodicidade semanal, sobre os resultados da Matriz              
GUTAI_COVID-19, considerando o período de sábado a sábado, respondendo às seguintes           
questões: 

● Quais municípios apresentaram piora nos critérios Gravidade e Urgência, ou seja,           
pioraram na situação de ocupação de leitos UTI e clínicos para COVID-19? 

● Quais municípios apresentaram piora no critério Tendência, ou seja, aceleraram          
tendência de piora da situação pelo crescimento do número de novos casos            
confirmados?  

● Quais municípios estão apresentando o índice da Abrangência territorial da          
contaminação alterado e passaram a ofertar maior risco ao entorno? 

● Quais municípios apresentaram piora no índice de Impacto da taxa de mortalidade?  
● Quais municípios pioraram no índice GUTAI e estão próximos da recomendação de            

lockdown e devem ser apoiados e monitorados de perto pela rede intermunicipal e             
pelo estado?  

Este relatório apresenta, então, planilhas de fácil leitura, coloridas e numeradas, retratando a             
situação dos municípios que se encontram nas situações das referidas questões. 
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2. RELATÓRIO SEMANAL (19/07 – 25/07) 
       (Todas as tabelas podem ser ampliadas para leituras) 

2.1. GRAVIDADE: Quais municípios apresentaram piora no critério Gravidade, ou seja, pioraram           
na situação de ocupação de leitos UTI SUS COVID-19? 

 

● Realizando análise no horizonte dos últimos 15 dias, foram identificados 6 Municípios            
que se mantêm no nível 5 do índice de Gravidade da ocupação de leitos UTI SUS                
COVID-19, significando que, nos últimos 15 dias, mantêm 80% de ocupação. Não            
houve alteração no índice em nenhum dos últimos quinze dias.  

ALERTA: Devem ser apoiadas e monitoradas a elaboração e a implantação de plano de              
ação para o aumento de vagas nos leitos UTI. São eles: 

o Balneário Camboriú 
o Brusque 
o Canoinhas 
o Florianópolis 
o Itajaí 
o Porto União 

 
● 14 Municípios pioraram ao extremo a situação do índice de Gravidade da ocupação de              

leitos UTI SUS COVID-19 nos últimos 15 dias, significando que tiveram curva            
ascendente de ocupação e alcançaram o nível 5 de ocupação (acima de 80%). 

o Araranguá 
o Caçador 
o Criciúma 
o Gaspar 
o Ibirama 
o Içara 
o Ituporanga 

 

o Joaçaba 
o Joinville 
o Maravilha 
o Rio do Sul 
o São José 
o Timbó 
o Videira 

 
● No último dia 25/07, 94% dos municípios que oferecem o serviço de leitos UTI para               

COVID-19 apresentaram ocupação entre alta e altíssima, tendo uma piora significativa           
na última semana, visto que no último relatório este percentual estava em 81,3%. 

● 63% dos municípios apresentaram índice 5 no dia 25/07, com ocupação acima de 80%. 

● Nesta última semana, pela análise da TABELA 1, identifica-se que: 

o 44% dos municípios que oferecem os serviços de UTI SUS COVID-19 apresentaram            
piora no índice de Gravidade. Na semana anterior este percentual foi de 38%. 

o 19% melhoraram a situação de ocupação dos leitos de UTI SUS COVID-19. Na             
semana anterior este número foi de 22%.  

o 38% estabilizaram a situação. Infelizmente, mantém-se o cenário de a grande           
maioria estar em estado de alta e altíssima ocupação.  

o Apenas o município Concórdia está em situação de controle de ocupação de leitos             
UTI COVID-19, se mantendo no índice 2 de gravidade. Na semana anterior, houve             
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uma subida considerável de ocupação de leitos neste município, mas pelos           
números compartilhados, o município conseguiu controlar o indicador. 

o Indaial, que apresentava na semana passada o controle sobre os leitos UTI            
COVID-19 (índice 2), esta semana apresentou sobrecarga no sistema, tendo piora           
considerável de seu indicador e alcançou o nível 4 em 25/07. 

 

Tabela 1: Índice de gravidade da ocupação de leitos UTI SUS COVID-19.  
Fonte: Matriz GUTAI 

 



2.2. URGÊNCIA: Quais municípios apresentaram piora no critério Urgência, ou seja, pioraram na 
situação de ocupação de leitos clínicos para COVID-19? 

 
● Realizando análise no horizonte dos últimos 15 dias foi identificado que 66% dos             

municípios de Santa Catarina se mantêm sem alteração no índice de Urgência de leitos              
clínicos COVID-19. Sendo que 46% estão se mantendo com ocupação estimada entre            
alta e altíssima da Matriz GUTAI.  

ALERTA: Nos municípios que estão com estimativa de ocupação maior que 80% (>             
80%) de leitos clínicos COVID-19 devem ser apoiadas e monitoradas quanto à            
elaboração e à implantação de plano de ação para o aumento de vagas destes leitos               
CLÍNICOS, pois são estes que devem estar gerando, ou a curto prazo irão gerar,              
sobrecarga no sistema de Leitos UTI.  

 
Municípios com > 80% de estimativa de ocupação de leitos clínicos COVID-19 

Abelardo Luz Caxambu do Sul Itapiranga São Francisco do Sul 
Alfredo Wagner Chapecó Itapoá São José 

Armazém Concórdia Ituporanga São Martinho 
Arroio Trinta Coronel Freitas Joaçaba Seara 

Balneário Camboriú Criciúma Joinville Taió 
Biguaçu Curitibanos Mafra Tijucas 

Blumenau Descanso Maravilha Tubarão 
Braço do Norte Florianópolis Monte Carlo Tunápolis 

Brusque Guaramirim Palmitos Urussanga 
Caçador Imbituba Penha Videira 

Camboriú Indaial Pomerode Xavantina 
Campos Novos Ipumirim Salete Xaxim 

Canelinha Itá São Bento do Sul  
Capinzal Itajaí São Bonifácio  

 
 

● Fazendo o recorte situacional do dia 25/07, 72% dos municípios que oferecem o             
serviço de leitos de enfermaria para COVID-19 estão com a estimativa de ocupação             
a curto prazo entre alta e altíssima. Na semana anterior este percentual era de              
69,1% 

● 63 municípios se encontram no movimento de piora do índice de Urgência de             
leitos clínicos, perfazendo um total de 21% (TABELA 2). 
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Tabela 2: Índice de URGÊNCIA da estimativa de ocupação de leitos clínicos.  
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Fonte: Matriz GUTAI 

2.3. TENDÊNCIA: Quais municípios apresentaram piora no critério Tendência, ou seja, aceleraram           
a tendência de piora da situação pelo crescimento do número de novos casos confirmados?  

Como o cálculo do índice de Tendência da GUTAI se baseia em uma taxa de crescimento de                 
casos confirmados, para a compreensão da análise desta tabela, cada município deverá            
primeiramente avaliar o quanto tem realizado de testes e exames para COVID-19. Na             
leitura percebe-se algumas situações que mais nos parecem como “não realização de            
testes e exames” ou “diminuição da realização de testes e exames” no período analisado.              
Neste documento, vamos considerar que todos os municípios estão conseguindo respeitar           
as recomendações da OMS e realizando o maior número possível de testes e exames. 

● São 83 os municípios que parecem estar realizando poucos testes ou diminuíram a             
realização do número de testes e, por isso, precisam ser apoiados e monitorados para              
o aumento da realização de testes e exames. Deve-se dar atenção, principalmente, aos             
municípios que se mantêm sem resultados de casos confirmados, bem como aos            
municípios que parecem ter diminuído bruscamente o número de casos (TABELA 3). 
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Tabela 3: Municípios que precisam ser apoiados e monitorados na quantidade de aplicação de testes.  
Fonte: Matriz GUTAI 

● Nestes últimos dias, 36% dos municípios apresentaram tendência de aceleração do           
crescimentos dos casos confirmados, ou seja, 107 municípios tiveram mais casos           
testados positivos nestes últimos sete dias do que nos sete dias anteriores. Foram             
incluídos na análise os municípios que tenderam à queda, mas voltaram a acelerar o              
número de casos confirmados (podendo estar relacionado ao número de testes           
realizados ou à demora na realização dos exames) (TABELA 4). 
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Tabela 4: Municípios que tiveram crescimento no índice Tendência  
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Fonte: Matriz GUTAI 

2.4. ABRANGÊNCIA: Quais municípios estão apresentando o índice da Abrangência territorial da           
contaminação alterado e passaram a ofertar maior risco ao entorno? 

As cidades que se estabelecem como centro regionais recebem uma taxa de centralidade             
maior e, desta forma, é natural que apresentem um índice de Abrangência superior aos              
municípios menores quantos todos começam a ter casos ativos. A surpresa esta semana             
fica por conta de aparecerem na lista municípios pequenos, o que significa que, como têm               
uma taxa de centralidade pequena, apresentam um número elevado de casos ativos. 

ALERTA: Todos os municípios referenciados nesta tabela devem ser incentivados a           
participarem ativamente de uma rede com os municípios do entorno para coproduzirem            
um plano de ações integradas para o controle e monitoramento da circulação entre os              
territórios, de maneira a proteger seus cidadãos de contaminação.  

 
● 20% dos municípios de Santa Catarina podem ser considerados com alta Abrangência            

territorial de contaminação, configurando-se como de risco para os municípios de seu            
entorno (TABELA 5). 

● 4 novos municípios entraram na lista esta semana: Forquilhinha, Morro da Fumaça,            
Nova Veneza e São Francisco do Sul. 
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Tabela 5: Municípios que com índice ABRANGÊNCIA territorial de contaminação alterado 
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Fonte: Matriz GUTAI 

2.5. IMPACTO: Quais municípios apresentaram piora no índice de impacto da taxa de            
mortalidade? 

Como o cálculo do índice de Impacto da GUTAI se baseia na taxa de letalidade calculada                
pelo crescimento do número de óbitos por casos confirmados, também, neste momento,            
cada município deverá primeiramente avaliar o quanto tem realizado de testes e exames             
para COVID-19.  

Entretanto, inverso ao índice de Tendência que, quanto menor a quantidade de testes e              
exames, melhor nos parecerá o indicador, neste índice de Impacto quanto menor a             
quantidade de testes e exames, pior nos parecerá o indicador. Este foi um mecanismo              
providencial para eliminar do ÍNDICE GUTAI o viés da falta de exames.  

● Nesta semana 42% dos municípios de Santa Catarina já registram óbitos           
decorrentes da COVID-19 e, dentre estes, em 18% aumentou o índice nestes            
últimos dias (TABELA 6). 

● Identifica-se um aumento considerável em comparação à semana anterior, que          
apresentava 36% dos municípios com registro de óbitos.  

● 25 Municípios entram na lista nesta semana.  
 

Novos Munícipios na lista 

Armazém Joaçaba Santa Terezinha 
Brusque Meleiro São Joaquim 

Campo Alegre Modelo São Martinho 
Capinzal Nova Veneza Schroeder 

Celso Ramos Otacílio Costa Treze de Maio 
Concórdia Presidente Getúlio Trombudo Central 

Guaraciaba Rancho Queimado  
Içara Rio Rufino  

Imaruí Sangão  
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Tabela 6: Índice de Impacto da Taxa de Mortalidade.  
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Fonte: Matriz GUTAI 

2.6. ÍNDICE GUTAI: Quais municípios apresentaram piora no índice GUTAI? 

O ÍNDICE GUTAI registra a piora geral da situação pandêmica do estado de Santa Catarina,               
apresentando a piora de 121 municípios no índice desta última semana, correspondendo a             
41% do estado. Cumpre destacar que, nos sete dias anteriores, 53 municípios            
apresentaram piora no índice GUTAI, correspondendo a 18% dos municípios do estado            
(TABELA 7).  

 
Tabela 7: Evolução do Índice GUTAI dos municípios que apresentaram piora. 

Fonte: Matriz GUTAI 
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A cor avermelhada não indica que o município está no nível 5 de bloqueio sanitário               
(lockdown) - VERMELHO, mas indica que está próximo dele e deve estar atento e iniciar               
algumas ações corretivas urgentemente.  
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3. ALERTA VERMELHO: Quais munícipios estão próximos, ou já        

devem receber a recomendação de lockdown e devem ser         

apoiados e monitorados de perto? 
 

Vale lembrar que a recomendação para bloqueio sanitário do município (lockdown), e talvez             
da região, deve ser sugerida para os municípios que alcançaram a escala 5 da GUTAI. Em Santa                 
Catarina ainda não foram identificados municípios nesse nível.  
 
Nesta semana foram identificados 25 municípios que atingiram ou superaram o nível 4, se              
aproximando do nível 5 da Matriz GUTAI, o que recomendaria um plano de ações integradas               
mais severas quanto à circulação e à aglomeração de pessoas, além do desenvolvimento de              
uma campanha de orientações gerais de conduta cidadã, conforme panfleto da Matriz GUTAI. 
 
Na planilha a seguir, percebe-se que, nesta semana, houve a melhora da situação pandêmica              
de alguns municípios e a piora de outros. Esta relação incluiu todos os municípios que, nestes                
últimos 7 dias, superaram a escala 4 da GUTAI (TABELA 8). 

 

Tabela 8: Evolução do Índice GUTAI dos municípios acima do nível 4. 
Fonte: Matriz GUTAI 

Os municípios que constam desta lista deverão ser orientados a, prioritariamente, ler as             
recomendações para o nível amarelo, se aproximar das recomendações do nível vermelho            
e verificar quais ações poderão ser antecipadas ou planejadas, de maneira a estabelecer             
capacidade de pronta resposta do município, caso a pandemia continue no movimento            
crescente em seu território.   
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4. ÍNDICE GUTAI POR COMARCAS DE Santa Catarina 
 

Para a boa análise dos resultados por comarca, regiões ou macro regiões, é importante a               
análise detalhada dos municípios que pertencem a estes agrupamentos, visto que perde a             
granularidade dos critérios e a sensibilidade das variações entre eles. Estes agrupamentos            
prejudicam a percepção do início dos fenômenos, visto que, na busca pela média entre os               
indicadores dos municípios, caso um município esteja apontando crescimento, este se diluirá            
na soma e posterior divisão com o índice dos municípios vizinhos que ainda estão com o índice                 
baixo. 

A cor avermelhada não indica que a comarca está no nível 5 de bloqueio sanitário               
(lockdown), mas indica que está próxima dele, devendo estar atenta e iniciar algumas ações              
corretivas urgentemente.  
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Tabela 9: Índice GUTAI por Comarca. 
Fonte: Matriz GUTAI 
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Tabela 10: Índice GUTAI por Comarca (continuação).  
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Fonte: Matriz GUTAI 

 

Tabela 11: Índice GUTAI por Comarca (continuação).  
Fonte: Matriz GUTAI 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Visite o site da SGB e conheça a 
MATRIZ GUTAI: 

sgb.org.br/matrizgutai 
 

 

http://sgb.org.br/matrizgutai

